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ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
 

4/2/2010 – 1ª Quinta-feira do mês - Igreja Paroquial de Carreço 
(Organizado pelo Movimento dos Cursilhos de Cristandade) 

 

 
Cântico: 

 
O Povo de Deus 

 
1 O povo de Deus no deserto andava, 
mas à sua frente alguém caminhava. 
O povo de Deus era rico de nada, 

só tinha esperança e o pó da estrada. 
 

2 O povo de Deus ao longe avistou,  
a terra querida que o amor preparou. 
O povo de Deus, corria e cantava  

e nos seus louvores, Seu poder proclamava.  
Também sou Teu povo, Senhor,  

e estou nesta estrada.  

Cada dia mais  

perto da terra esperada. (bis) 

 
Também sou teu povo, Senhor,  

e estou nesta estrada.  

Somente a Tua graça  

             me basta e mais nada.       

(bis) 
 

3 O povo de Deus, também 
vacilava, 

às vezes custava a crer no amor. 
O povo de Deus, chorando rezava, 

pedia perdão, e recomeçava. 
Também sou Teu povo, Senhor, 

e estou nesta estrada. 

Perdoa se às vezes,  

   não creio em mais nada.          

(bis) 

4 O povo de Deus também teve fome 
e Tu lhe mandaste o pão lá do céu. 

O povo de Deus, cantando deu graças,  
provou Teu amor, Teu amor que não passa. 

Também sou Teu povo, Senhor,  

e estou nesta estrada.  

Tu és  

                      alimento na longa jornada.            (bis) 
 

 
Introdução: 

 
Hoje vamos meditar sobre o Ministério Sacerdotal – Sacerdote Sacramento de Cristo Sacerdote. 
 
A Igreja, Povo Sacerdotal, é o Corpo Místico de Cristo, no qual está presente e operante Jesus Cristo, 
Cabeça e Pastor, Sumo Sacerdote, o Ungido do Senhor. 
 
Jesus chamou a Si os Seus discípulos e de entre eles escolheu os Doze: «Também Cristo chama alguns do 
seio do Povo Sacerdotal para serem a Sua presença visível e palpável, não apenas como serviço 
(Ministério) mas como sacramento, como presença real de Cristo no hoje da Igreja e do mundo. 
 
A Igreja nunca será capaz de “fazer”Eucaristia: ela celebra-a em comunidade, mas por muito que um 
grupo de fiéis reunidos em nome do Senhor, reze sobre um pedaço de pão e vinho, nunca eles se tornarão 
no Corpo e Sangue do Senhor, se no meio deles não se encontrar um sacerdote que realiza aquilo que 
Jesus ordenou aos Apóstolos na última ceia. 
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Na Santa Eucaristia, sacramento do sacrifício Pascal, Cristo ressuscitado continua a ser vítima e 
sacerdote, oferta e oferente. O seu Ministério sacerdotal de oferente é sacramentalmente exercido pelos 
sacerdotes ordenados, que unem toda a Igreja a Cristo Sacerdote nossa oferta. 
 
O objectivo de Jesus é a Igreja que Ele uniu a Sai, tornando-a Seu Corpo e faz participar do seu 
sacerdócio para poder oferecer o seu sacrifício Pascal. Ele quere-a seja povo sacerdotal, capaz de oferecer 
e de se oferecer. O sacerdócio apostólico existe para que toda a Igreja possa ser Povo Sacerdotal. O 
Senhor escolheu, consagrou e enviou os seus apóstolos, dando-lhes poder de O tornarem presente no seio 
da Igreja que se reúne para oferecer o sacrifício redentor (D. José Policarpo). 
 
Os que o Senhor escolheu são também presença sacramental de Jesus Cristo Bom Pastor, que conhece e 
chama cada ovelha pelo seu nome, procura as dispersas e tresmalhadas, condu-las a pastos verdejantes e 
às águas refrescantes e oferece por elas a Sua Vida. 
 
Escolhidos e chamados do Corpo de Cristo, a Igreja Povo Sacerdotal, os sacerdotes são sacramento, 
presença real, de Cristo Cabeça, Sacerdote e Bom Pastor na solicitude amorosa pelas suas ovelhas. 
 
Porque o sacerdote é presença do Senhor Jesus Ressuscitado, e à Sua volta que a comunidade se reúne e 
caminha, é escutando a Sua palavra que a comunidade percebe que a Palavra de Deus não foi apenas 
pronunciada outrora pelos nossos antepassados, mas se torna viva e Vida em nós na Igreja. 
 
Trata-se de ser presença do esposo! E, por isso, há que ser homem; E, por isso, há que não amar outra 
pessoa! (Cónego Nuno Brás). 
 
Por tudo isto, os sacerdotes tirados do Povo Sacerdotal (do meio dos homens) são agora os primeiros 
frutos (primícias), a presença real do Eterno, de Deus e do Cordeiro, no meio dos homens. 
 
Os sacerdotes são hoje os ungidos do Senhor por amor do Seu povo, um Dom para a Igreja pelo amor 
misericordioso de Deus. 
 

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
 
Graças e louvores se dêem a todo o momento 
R: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
 
Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia. 
R: fruto do ventre sagrado da Virgem Puríssima Santa Maria. 
 
Meu deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos. 
R: Peço-Vos perdão pelos que não crêem, não adoram, não esperam e não vos amam. 
 
Todos: «Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o 
preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo, presente em todos os 
sacrários da terra em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. E 
pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-Vos a 
conversão dos pobres pecadores». 
 
Jesus Manso e humilde de coração fazei o nosso coração igual ao Vosso. 
 
LEITURA 
 
Do Evangelho de S. Lucas 
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Naquele tempo, Jesus foi a Nazaré onde se tinha criado. Segundo o Seu costume entrou na sinagoga a um 
sábado e levantou-Se para fazer a leitura. 
 
Entregaram-Lhe o livro do profeta Isaías e, ao abrir o livro, encontrou a passagem em que estava escrito: 
«O Espírito do Senhor está sobre mim, porque Ele me ungiu para anunciar a boa nova aos pobres. Ele me 
enviou a proclamar a redenção aos cativos e a vista aos cegos, a restituir a liberdade aos oprimidos, a 
proclamar o ano da graça do Senhor». 
 
Depois enrolou o livro, entregou-o ao ajudante e sentou-Se. Estavam fixos em Jesus os olhos de toda a 
sinagoga. Começou então a dizer-lhes: «Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da escritura que acabais 
de ver». 
 
TEMPO DE SILÊNCIO 
 
SALMO (proclamado) 
 
Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor 
Cantarei eternamente 
 
Encontrei David meu servo, 
Ungi-o com óleo santo 
Estarei sempre a seu lado, 
E com a minha força o sustentarei. 
 
A minha felicidade e bondade estarão com ele, 
Pelo meu nome será firmado o seu poder, 
Ele me invocará: «Vós sois meu pai, 
Meu Deus, meu salvador». 
 
Com Santa Cura d’Ars que era humilíssimo, mas conscientes de ser, enquanto padre, um dom imenso 
para o seu povo, contemplemos e agradeçamos a Jesus Eucaristia, no íntimo do nosso coração, o Dom do 
Sacerdócio Ministerial. 
 
 

Seduziste-me Senhor 
Seduziste-me, Senhor, e eu deixei-me seduzir, 

Numa luta desigual, dominaste-me, Senhor, e foi Tua a vitória. 

 

1 Vantagens e honras são perdas para mim 
Diante do conhecimento deste bem supremo 

Que é Cristo meu Senhor. 
 

 
 
«Um bom pastor, um pastor segundo o coração de Deus, é o maior tesouro que o bom Deus pode 
conceder a uma paróquia e um dos dons mais preciosos da misericórdia divina». 
 

Pai, eu Te adoro 
 

1 Pai, eu Te adoro. 
Te ofereço a minha vida. 

Como eu Te amo. 
 

 
2 Jesus Cristo, eu Te adoro. 
Te ofereço a minha vida. 

Como eu Te amo. 
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3 Espírito Santo, eu Te adoro. 
Te ofereço a minha vida. 

Como eu Te amo. 

4 Trindade Santa, eu Te adoro. 
Te ofereço a minha vida. 
Como eu Te amo. (bis) 

 
 
Falava do sacerdócio como se não conseguisse alcançar plenamente a grandeza do dom e da tarefa 
confiados a uma criatura humana: «Oh, como é grande o padre! (…) Se lhe fosse dado compreender-se a 
si mesmo, morreria (…) Deus obedece-lhe: ele pronuncia duas palavras e, à sua voz, Nosso Senhor desce 
do céu e encerra-se numa pequena hóstia». 
 

Grande, grande é o Amor 
 

Grande, grande é o amor 

Que por nós tem o Senhor. 

Grande, grande é o amor… 

 

1 …de Jesus sobre a 
cruz… 

2 …de Jesus no altar… 
 

3 …de Jesus nosso 
irmão… 

 
…Grande como o oceano, fundo como 
o mar, alto como o azul do céu, assim é 

o amor. 

 
E, ao explicar aos seus fiéis a importância dos sacramentos, dizia: «Sem o sacramento da Ordem, não 
teríamos o Senhor. Quem O colocou ali naquele sacrário? O sacerdote. Quem a alimenta para lhe dar a 
força de realizar a sua peregrinação? O sacerdote. Quem a há-de preparar para comparecer diante de 
Deus, lavando-a pela última vez no sangue de Jesus Cristo? O sacerdote, sempre o sacerdote. E se esta 
alma chegar a morrer (pelo pecado), quem a ressuscitará, quem lhe restituirá a serenidade e a paz? Ainda 
o sacerdote. 
 

Eu louvarei, eu louvarei 
 

Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei, 

eu louvarei o meu Senhor.                          (bis) 

 

 

Ao Pai que seu amor nos dá: vou 
cantar, vou cantar. 

Ao Espírito que habita em nós: 
vou cantar, vou cantar. 

Eu vou cantar com alegria a 
Jesus Ressuscitado. 

 
E todo o mundo se salvará e todo 

o mundo se salvará e todo o 
mundo de salvará… 

…pois Jesus ressuscitou. 

 
Depois de Deus, o sacerdote é tudo! (….) Ele próprio não se entenderá bem a si mesmo, senão no céu».  
 
Estas afirmações, nascidas do coração sacerdotal daquele santo pároco, podem parecer excessivas. Nelas, 
porém, revela-se a sublime consideração em que ele tinha o sacramento do sacerdócio. Parecia subjugado 
por uma sensação de responsabilidade sem fim: «Se compreendêssemos bem o que um padre é sobre a 
terra, morreríamos, não de susto, mas de amor». 
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Dêmos graças 
 

Dêmos graças ao Senhor, dêmos graças, 

                               dêmos graças ao Senhor,            (bis) 
 

1 Quando da noite surgir a 
aurora, 

já sem demora louvemos o  
                  Senhor.                  

(bis) 

 

2 Quando na vida florir a  
esp’rança em confiança, 
       louvemos o Senhor!                   

(bis) 

3 Quando entre todos reine  
                       a amizade,                

(bis) 
em unidade, 

louvemos o Senhor!  

4 Quando chegarmos ao  
fim do dia, 
em alegria, 

                louvemos o Senhor!         
(bis) 

 
Sem o padre, a morte e a paixão de Nosso Senhor não teria servido para nada. É o padre que continua a 
obra da Redenção sobre a terra (….) Que aproveitaria termos uma casa cheia de ouro, senão houvesse 
ninguém para nos abrir a porta? O padre possui a chave dos tesouros celestes; é ele que abre a porta; é o 
ecónomo do bom Deus; o administrador dos seus bens (…) Deixai uma paróquia durante vinte anos sem 
padre, e lá adorar-se-ão as bestas (…) O padre não é padre para si mesmo, é-o para vós» (Ano sacerdotal 
– carta de Bento XVI). 
 
BREVE TEMPO DE SILÊNCIO 
 
PRECES: 
 
Adoremos Jesus Cristo como Sumo sacerdote e por intercessão de Maria, Mãe da Igreja, coloquemos nas 
Suas mãos as nossas preces, dizendo com confiança: 
Jesus Sacerdote Eterno ouvi-nos. 
 
1- Cristo Eterno Sacerdote, que Vos oferecestes como Vítima Pascal, abençoai e protegei o Santo Padre, 
todos os Bispos, Presbíteros e Diáconos, 
Oremos ao Senhor. 
 
2- Cristo Eterno Sacerdote, Vós que percorrestes grandes distancias para anunciar a Boa Nova da Justiça, 
do Aor e da Paz, abençoai todos os missionários e religiosos que deixaram o seu país e percorrem o 
mundo anunciando a Vossa Palavra,  
Oremos ao senhor. 
 
3. Cristo Eterno Sacerdote, zela pelos Sacerdotes doentes ou idosos, pelos sacerdotes do nosso 
arciprestado e pelos que já serviram a nossa paróquia, para que nos momentos mais difíceis sintam a 
presença do amor de Deus e a fortaleza do Seu Espírito, 
Oremos ao Senhor. 
 
4- Cristo Eterno Sacerdote, que enriquecestes os Vossos discípulos com muitos dons, iluminai cada um de 
nós aqui presentes, e em especial o nosso pároco, Padre Torres Lima, para que cheio do Vosso amor, seja 
sempre na Igreja sacramento e presença real de Cristo Sacerdote. 
Oremos ao Senhor. 
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Não adores nunca ninguém mais que a Deus! 
 

1 Não adores nunca ninguém mais que a Deus! (bis) 
Não adores nunca ninguém mais… (bis) 

Não adores nunca ninguém mais que a Deus! 
 

2 Não escutes nunca ninguém 
mais que a Deus! (bis) 

Não escutes nunca ninguém 
mais… (bis) 

Não escutes nunca ninguém 
mais que a Deus! 

 

3 Não contemples nunca ninguém mais 
que a Deus! (bis) 

Não contemples nunca ninguém mais… 
(bis) 

Não contemples nunca ninguém mais 
que a Deus! 

 

Porque só Ele te pode saciar! (bis) 
Não adores nunca ninguém mais… 

(bis)    Não escutes nunca ninguém mais… 
Não contemples nunca ninguém mais que a Deus! 

 
5- Cristo Eterno Sacerdote, Vós que sois o Caminho, a Verdade e a Vida, guiai e abençoai os jovens e as 
crianças, especialmente os da nossa catequese para que ouvindo o Vosso apelo, possam corresponder sem 
medo a sua vocação, 
Oremos ao Senhor. 
 

6- Cristo Eterno Sacerdote, que cresceste num lar cheio de Amor, fazei que todas as famílias, em 
particular as de Carreço, tenham como modelo de vida a Sagrada Família de Nazaré, 
Oremos ao Senhor. 
 

7- Cristo Eterno Sacerdote, que curaste os doentes do corpo e do espírito, ajuda, fortaleça e conforta todos 
aqueles que se encontram prostrados pela doença, e também por aqueles que cuidam de pessoas 
acamadas, para que sintam a presença do «Cristo-médico», 
Oremos ao senhor. 
 

8- Cristo Eterno Sacerdote, auxilia, renova, liberta, tudo aquilo que nos impede de sermos melhores e de 
nos aproximarmos de Ti e também ajuda os grupos e movimentos desta paróquia a servirem-Te com mais 
amor, 
Oremos ao Senhor. 
 

9- Cristo Eterno Sacerdote, há tantos a precisar de Ti! Ajuda as vítimas do sofrimento, em especial os 
irmãos do Haiti, para que encontrem um pouco de conforto, e também acolhe no Teu seio todos aqueles 
que pereceram nestes cataclismos, 
Oremos ao Senhor. 
 

10 – Cristo Eterno Sacerdote, Tu conhece-nos e sabes como é o nosso coração. Em especial por aqueles 
aqui presentes, por todas as intenções individuais de cada um de nós e por aqueles que não vêem uma 
saída, ilumina o caminho a seguir, 
Oremos ao Senhor. 
 
TEMPO DE ORAÇÃO PESSOAL (ou colocando-a em comum com os outros; podem acrescentar-
se outras intenções) 
 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima, Rainha do clero. 
Rogai pelo santo Padre, pelo nosso Patriarca 
Por todo o clero e pelos nossos seminários. 
 
Pai Nosso… 
Ave Maria… 
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Jesus Manso e humilde de coração fazei o nosso coração igual ao Vosso. 
 

Glória ao Pai… 
 

S. Paulo, rogai por nós. 
São João Maria Vianney rogai por nós. 
 
Senhor Jesus, 
Vós quisestes dar a Igreja, em São João Maria Vianney, uma imagem 
viva de Vós e uma personificação da vossa caridade pastoral. 
Ajudai-nos a viver bem este Ano Sacerdotal, na sua companhia e 
assistidos com o seu exemplo. Fazei que aprendamos com o Santo Cura D’Ars, o modo de encontrar 
a nossa alegria: permanecendo em adoração diante do Santíssimo Sacramento; 
escutando a vossa Palavra que nos guia; acolhendo, com terno amor, os pecadores arrependidos; 
confiando na vossa Santíssima Mãe Imaculada; lutando vigilante e fiel contra o Mal. 
Fazei Senhor Jesus que os nossos jovens possam aprender com o 
exemplo do Santo Cura D’Ars, o quanto é necessário, humilde e 
glorioso, o ministério sacerdotal. E que o quereis confiar àqueles que se 
abram ao vosso chamamento. Fazei que também nas nossas comunidades, tal como aconteceu em 
Ars, se realizem as mesmas maravilhas da graça que fazeis acontecer 
quando um sacerdote sabe “colocar amor na sua paróquia”. 
Fazei que as nossas famílias cristãs se sintam parte da Igreja. Aí 
possam sempre encontrar os vossos ministros, e saibam tornar a sua 
casa bela como uma igreja. Fazei que a caridade dos nossos pastores alimente e inflame a caridade 
de todos os fiéis, de tal modo que todas as vocações e carismas, doados 
pelo Vosso Espírito Santo, possam ser acolhidos e valorizados. 
Mas, sobretudo, Senhor Jesus, concedei-nos o ardor e a verdade do 
coração, para que possamos dirigir-nos ao vosso Pai Celeste, fazendo 
nossas as próprias palavras de São João Maria Vianney quando se 
Vos dirigia: 
Eu Vos amo meu Deus, e o meu único desejo é amar-Vos até o 
último suspiro da minha vida. Eu Vos amo, ó Deus infinitamente amável, e desejo mais 
ardentemente morrer amando-Vos, do que viver um só instante, sem Vos amar. 
Eu Vos amo Senhor, e a única graça que Vos peço é a de amar-Vos eternamente. 
Eu Vos amo meu Deus, e desejo o céu para ter a felicidade de Vos amar perfeitamente. 
Eu Vos amo meu Deus infinitamente bom, e temo o inferno porque lá não haverá nunca a consolação de 
Vos amar. 
Meu Deus, se a minha língua não pode repetir a todo o momento que Vos ama, quero que o meu coração 
Vo-lo repita cada vez que respiro.  
Meu Deus, concedei-me a graça de sofrer amando-Vos e de Vos amar sofrendo. 
Eu Vos amo, ó meu divino Salvador, porque fostes crucificado por mim e porque me tendes aqui em 
baixo crucificado por Vós. 
Meu Deus, concedei-me a graça de morrer amando-Vos e de saber que Vos amo. 
Meu Deus, à medida que me aproximo do meu fim, concedei-me a graça de aumentar e aperfeiçoar o meu 
amor. 
Amém. 
(S. João Maria Vianney) 
 
Celebrante: Senhor Jesus, que viestes ao meio de nós para nos revelar o amor que Deus tem por cada um 
de nós; fazei que nunca 
falte quem possa continuar a Vossa obra de salvação. Por esta particular intenção, nos voltamos, em 
Vosso nome e 
com as Vossas próprias palavras, para Deus Pai. 
 

Pai Nosso… 



8 

 

Veneremos adoremos 

1 Veneremos, adoremos 
A presença do Senhor, 

Nossa Luz e Pão da Vida, 
Cante a alma o seu louvor. 
Adoremos no sacrário 
Deus oculto por amor. 

2 Dêmos glória ao Pai do Céu, 
Infinita Majestade, 

Glória ao Filho e ao Santo Espírito! 
Em espírito e verdade. 
Veneremos, adoremos 
A Santíssima Trindade! 

 

Bênção Eucarística 

Celebrante: Vós sois o pão que desceu do céu. 
Assembleia: Para dar a vida ao mundo. 
Celebrante: Oremos 
Senhor Jesus Cristo, que neste admirável sacramento 
nos deixaste o memorial da vossa paixão, 
concedei-nos a graça 
de venerar de tal modo os mistérios do vosso Corpo e Sangue 
que sintamos continuamente os frutos da vossa redenção. 
Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. / Amem 
 
Aclamação: Bendito seja Deus 
Bendito o Seu Santo Nome 
Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem 
Bendito o Nome de Jesus 
Bendito o Seu Sacratíssimo Coração 
Bendito o Seu Preciosíssimo Sangue 
Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar 
Bendito o Espírito Santo Paráclito 
Bendita a excelsa Mãe de Deus Maria Santíssima 
Bendita a sua Santa e Imaculada Conceição 
Bendita a sua Gloriosa Assunção 
Bendito o Nome de Maria Virgem e Mãe 
Bendito S. José seu Castíssimo Esposo 
Bendito Deus nos Seus Anjos e nos Seus Santos 
 
Reposição 

 
CÂNTICO FINAL: 
 

Tu, que nas margens do lago 
 

1 Tu, que nas margens do lago não buscaste nem sábios nem ricos 
Mas só quiseste que eu Te seguisse: 

 

Senhor Tu fixaste meus olhos 

ternamente meu nome disseste 

Nesse lago eu deixei minha barca pois 

em Ti encontrei outro mar. 

 

2 Tu sabes bem o que eu tenho 
Em meu barco: nem ouro, nem armas, 
Somente as redes e meu trabalho. 

 

3 Tu minhas mãos requisitas: 
meu trabalho, que a outros descanse; 
minha amizade, que ao mundo abrace. 

4 Tu, pescador de outros lagos, 
Ânsia eterna dos homens que esperam, 
Meu bom amigo, muito obrigado! 

 
 


